

1- Rigel (Beta (β) Orionis). O nome de Rigel provém do vocabulário árabe e significava “pé”. Esta potente supergigante, a 1400 anos-luz de distância tem cor branca azulada e é sessenta mil vezes mais luminosa do que o Sol.  

2- Betelgeuse (Alpha (α) Orionis): Betelgeuse é impressionante. O seu nome vem do árabe e significa “casa dos gémeos”, aparentemente devido à constelação contígua de Gémeos. É uma gigante vermelha com 920 vezes o diâmetro do Sol e 20 vezes a sua massa. A cor avermelhada é detetável a olho nu, sobretudo quando comparada com Rigel, supergigante azul.

3- Sírius: Protagonista por excelência do céu, encontra-se a 8,7 anos-luz da Terra, sendo por isso uma das estrelas mais próximas do nosso planeta. Em 1862, o famoso ótico Alvan Clark, enquanto experimentava um novo telescópio refrator de 460 mm e observava Sírius, descobriu ao seu lado a débil estrela que agora conhecemos como Sírius B. Trata-se de uma anã branca, apenas a 20 Unidades Astronómicas da estrela principal e cuja densidade é tão elevada que uma pequena ervilha dessa estrela pesa toneladas.

4- Aldebaran (Alpha (α) Tauri): Esta gigante estrela laranja é a mais brilhante de Touro. O seu nome significa “o seguidor” (parece que das Plêiades) em árabe. A sessenta anos-luz, possui um diâmetro 40 vezes o diâmetro do Sol e forma o olho do Touro.

5- [bookmark: _GoBack]Plêiades (M 45). Conhecido também como as sete irmãs, é o grupo aberto de estrelas mais famoso e dá a forma ao quadril do Touro. Uma lenda grega diz que as irmãs pediram ajuda a Zeus quando eram perseguidas por Orionte. Zeus transformou-as em pombas e colocou-as no céu. Numa noite escura pode ser vistas pelo menos seis das estrelas das Plêiades a olho nu (em boas condições podem contemplar-se nove). As Plêiades, com mais de quinhentas estrelas, estão a cerca de 410 anos-luz e cobrem uma área quatro vezes superior à da Lua. Vêem-se muito bem com binóculos. 

6-  A Galáxia de Andrómeda (M 31): Inicialmente acreditava-se que Andrómeda, a galáxia mais importante das que nos rodeiam, era uma nebulosa, mas na verdade trata-se de uma galáxia espiral, muito parecida com a Via Láctea; um remoinho com duzentos biliões de Sóis e um torvelinho de nuvens de poeiras e gases. Tem luminosidade suficiente para ser observada com binóculos a partir de uma cidade e a olho nu sob um céu escuro. 

7- Polaris (Alpha (α) Ursae Minoris). Entronizada como estrela polar do hemisfério norte, esta estrela variável de intensidade está quase a 1 grau do polo exato. Polaris encontra-se a 820 anos-luz da Terra e possui uma estrela companheira de 9ª magnitude, distanciada cerca de 18 segundos e meio de arco. Um telescópio de 75 mm poderá decompor este par de estrelas.

*Adaptado de: Levy David (1999). Observar o Céu. 2ª Edição. Edições Atenas Lda. S. Pedro do Estoril .
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